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Â .Moratoria
Foi approvado o 

projecto da proro- 
gação.

O Senado Federal  approvou 
no dia  15, o projecto n. 205 A, 
de 1914, enviado da C am ara , e 
que prorogou por  mais 90 dias 
a con ta r  de 15 do corrente, o 
prazo a  que  se refere o artigo 
1.° da lei. n. 2.866, de 15 de se
tem bro ultimo, nos mesmos 
term os e p a ra  os m esm os effei- 
tos do artigo 1.° da. lei n. 2.862 
de 15 de agosto findo; e dá  o u 
tras  providencias.

Esse projecto é assim redi- 
gido :

«O Congresso Nacional resol
ve ;

Art. l . ° — São prorogados por 
mais 90 dias os prazos a que se 
refere o artigo 1.° da  lei n .2.866 
d a  d a ta  do referido vencimento, 
de 15 de setembro proximo 
findo, nos mesm os _ term os e 
p a ra  os mesmos effeitos do 
artigo 1.° da  lei n. 2.862, de 
15 de agosto p roxim o passado.

Art. 2o. —  Essa  prorogação 
só é applicavel ás obrigações já  
sujeitas ás m ora torias  concedi
das pelas citadas leis e que fo
rem  am ortisadas  tan to  do ca
pital quan to  de juros, com 
25 %  no fim dos prim eiros  30 
dias, com 35 o/o no fim dos 
30 segundos e 40 o/o no fim 
dos 30 restantes, contados es
tes prazos da  da ta  da respec t i
va exigibilidade.

P a rag rap h o  unico — E m  ca
so de m óra  no pagam ento  de 
q ua lquer  u m a  dessas p res ta 
ções, a d ivida to rn a r  se-á exigi- 
vel desde logo.

Art. 3.° —  E m  relação ás 
obrigações resu ltan tes  de letras 
de cambio do exterior, ás de 
correntes dos contractos de 
cambio e, em  geral, ás pagá
veis em ouro, com prehendidas 
nas m ora torias  anteriores ou 
realisadas com baucos que 
h a ja m  recebido auxilio da  re 
cente emissão, a  prorogação 
dos 90 dias é concedida sem a 
obrigatoriedade das amortisa.- 
ções a que ee refere o artigo 
anterior.

Art. 4.° —  Os responsáveis 
por obrigações em  ouro, já  
abrang idas  pelas anteriores 
moratorias, poderão, n a  data  
do respectivo vencimento, 
pagar  ou depositar a  im p o r tâ n 
cia das m esm as em m oeda 
corrente, ao cambio de 16 d., 
ficando obrigados a liquidar,

den tro  de oito mezes, contados 
ad iffe rença  da  taxa  cam bial

P a ra g ra p h o  1.° — N a hypo- 
these p revista  neste artigo, t r a 
tando-se de le tra  de cambio, 
subsiste a responsabilidade do 
acceitante e dos co-obrigantes, 
independen te  de protesto.

P a rag rap h o  2.° —  Esse de
posito sóm ente  terá  logar 
q u ando  os credores se recusa
rem a receber a im portância  
de seus créditos, na  conform i
dade do artigo anterior, ind e 
penden tem en te  de pagam ento  
de prem io, correndo  as despe
sas do deposito por  conta dos 
ditos credores.

P a ra g ra p h o  3.° —  A acção 
com petente p a ra  exigir a diffe- 
rença da  taxa  cam bial é a m es
m a que cabe ao titulo da  obri
gação principal.

Arte. 5.° —  F icam  elevadas 
a  50 por cento dentro  dos pri
meiros 30 dias, a con tar de 15 
do corrente mez de dezembro, 
as quotas  de re tiradas de depó
sitos em conta corrente  com 
juros  e a mais  25 por  cento, 
respectivam ente ,  den tro  dos 
segundo e terceiro periodos de 
30 dias immediatos.

Art. 6.° —  A União, os E s ta 
dos, os municípios, inclusive o 
Districto Federal,  çoderão  re t i 
ra r  dos depositos em conta cor
rente  cora juros, de u m a  só vez, 
a im portânc ia  in tegral  dos 
m esmos depositos.

Art. 7.° —  Os em préstim os 
a que se refere a letra ” a” do 
n. 2 do artigo 1.° da  lei n. 
2.863, e que  forem liquidados 
até 31 de agosto de 1915, v e n 
cerão os juros d e ’6 por cento ao 
annoja té  á  d a ta  do pagamento .

P a rag rap h o  unico —  Os e m 
préstimos não liquidados até 
essa da ta  vencerão os juros es
tabelecidos no  p a rag rap h o  2.°i 
do artigo 1.° da  m esm a lei n. 
2863.

Art. 8.° —  Os em préstim os 
a que se refere o n. 2, do ar fi
go 1.° da  lei n. 2.863, de 24 de 
agosto de 1914, seu resgate, 
l iquidação e en trega  das respec
tivas cauções ou depositos, po 
derão passar a ser feitos pelo 
Banco do Brasil, auctorisado 
o governo a suspender, pelo 
tem po que ju lg a r  conveniente, 
a execução das providencias 
contidas nos p a rag raphos  3.°, 
4.° e 5 .°  do artigo 1.° da referi
da lei.

Art. 9.° — Os executivos fis- 
caes não se ente ndem  compre- 
hendidos  nas excepções da  p re 
sente lei.

Art. 10 — Revogam-se as 
disposições em  contrario, e 
con tinuam  em vigor as das ci
tadas  leis, não derogadas  pela 
presente lei, devendo esta e n 
t ra r  era execução desde a data  
de sua  publicação .”

SONETO
A ’ sombra da ventima, descuidoso,
Um dia a minha tenda construi,
E ali, todo entregue ao pleno goso 
A paz tam desejada consegui.
Mas tudo neste mundo é duvidoso ;
Pois bem rapido o gozo todo eu vi,
Derruir se ao embate estrepitoso 
Do amor, que em sonhos loucos eu nutri 1
Bem depressa, a alegria transformada 
Afuma faze de dores, se tornou,
Para  mim uma quadra angustiada !
Suspirando ao passado tam risonho,
Hoje bra^o á acordar do ledo sonho :
— Feliz aquelle que jamais amou I

A. N a r d y

BREVEM ENTE no IR1S 
R1NK •— Uma grandiosa 
obra Policial em 8 partes

N o t i c i á r i o
Coüegío N. 

Senhora do 
Patrocínio
Realizaram se, com o 

maior brilhantismo possí
vel, no dia 16 d ’este, con- 
fórme noticiámos, as fes
tas de encerramento das 
aulas d’esse importantís
simo collegio, admiravel
mente dirigido pelas 
exmas. Irmãs de São José, 
que, de ha mais de meio 
seculo, veem prestando 
grandes serviços á nossa 
Patria, educando, cari
nhosamente, com as ver
dadeiras luzes da razão, 
centenas e centenas de 
meninas.

Afim de assistirem ás 
festas, estiveram na cida
de innumeras familias, 
distinctos cavalheiros, 
vindo tambem o exmo. sr. 
dr. Eloy de Miranda Cha
ves, illastre secrectario da 
Justiça e da Segurança 
Publica, acompanhado de 
sua exma. família, e o 
exmo. e rdmo. sr. Mons. 
dr. Benedicto Alves de 
Souza, digno, secrectario 
geral do Arcebispado, 
como representante do 
exmo. e • redmo. sr, D. 
Duarte Leopoldo e Silva, 
nosso venerando Arcebis
po.

A soleune distribuição

de prêmios começou ás 
10 horas da manhã, estan
do o salão repleto de mui 
distinctas pessoas da cida
de, de São Paulo e de 
outras mais.

Eis o programma, ad
miravelmente cumprido :

Protophonia
Etterlen—Galop des Cré- 

celles
Musica a 6 mãos, execu

tada pelas sras. d.as: 
A nua e N a ir  C in tra  do Prado, 
Maria A nton ia  de Vasconcellos 
P rado, H e len a  e A n ton ie t ta  
de Oliveira M achado, Jo a n n a  
Mendes, D e jan y ra  de Oliveira 
Taveiros, M aria Eliza Corrêa 
de Cam argo  e E lv ira  Lopes.

Prêmios de primeira 
Ndem — Communs á to

das as classes
Les enfants à la crèche 

Saynète enfantine * 
Tomaram parte as sras. ds'. 
M. R egina  e M. da  Conceição 
G uerra , M. Leonor e M. da 
Gloria Oliveira, I ren e  F o n to u 
ra  Silva, . A n o a  de Lourdes 
Fonseca, E rnes t ina  R. de Á v i
la, Isau ra  J. de  C am argo , Julie- 
ta V. Dias, Idalia  Spinola Dias, 
Jo se ph a  dos Reis Dias, E d i th  
de O. Machado, A urea  de O. 
M achado e Jos ina  Lim a.

Prêmios de segunda 
ordem—Particulares a ca

da classe
J. M. Passos— Valse sen

ti m entale 
Executada a 2 pianos, 

14 violinos e 17 bandolins
Becucci—Tramway 

Musica a 4 mãos? execu

tada pelas sras. d.as 
M arina  de M. Pacheco, M. da 
Conceição S. do A m aral,  Anesia  
M. Pom pêo, T hereza  A. de T o 
ledo, J a n d y r a  e J u d i th e  de 
Castro.

Infancia e velhice
Poesia de Fagundes Va- 

rella
Recitada pela sra. d. 

Zilda Barroso.
La Fóe joyeuse 

Personagens :
La F É E — M aria  Carolina 

Pereira  de Almeida, L ilia de 
A raú jo  Geribello, I l e l e n a '  
Q u a r t im  L im a, Maria de L o u r 
des Leite de Barros, M aria  
Leonor de Oliveira.

F I L L E T T E S — H ild a  F . do 
Amaral, Olesia Pereira  de T o 
ledo, A n ton ia  A m alia  Pom pêo  
de Cam argo, Isau ra  J u n q u e i ra  
e Alice C. Velloso.

Les Luttes de la Voix 
Duettino—Etude 

P or J . Concone.
Coro e solo executados 

por todas as alumnas.
O Amor Filial não se 

engana
Drama em 2 actos 

Personagens :
D. Sylvia (Directora do Colle
gio) — Celeste do P rado  Sarti.

D. E lisa  (Ajudante) —  M. 
E liza  Cezar.

D. M arina  (Porteira)—  M aria 
T hereza  de Oliveira Machado.

M arie tta  (Criada) —  Stella 
Barroso de Souza.

A Condessa de SantA lbano  
— Celina de Queiroz T. Moraes.

Odette (filha da  Condessa)—  
J u d i th  Barroso de Souza.

Marieota, filha da  P o r te i ra — 
J u d i th  X av ie r  de Castro.

E d u c a n d a s  —  O lga Pontes, 
M aria  F e rre ira  Alves, M arina  
de Queiroz T. Moraes, M. Lui- 
za Alvim, M arina  de M attos 
Pacheco, M. C and ida  F e r re i ra  
do A m ara l  e N a i r  C in tra  do 
Prado.

l .o  Acto
I Prêmios communs a 
todos os cursos.

2.o Acto do Drama
Sanfiorenzo 

Sérénade 
Musica executada pelas
sras. d.as-:
Celina M aria  dos Santos, M aria  
F e rre ira  Alves, Clelia dé P a u la  
Leite, M arina  de Queiroz Tel- 
les Moraes e M aria  da  P e n h a  
Pontes.

Hymno Nacional 
Cantado por todas as 
alumnas.



A (.IDADE DE YTD
Kolling— La ‘Chasse 

aux lions 
Musica a 4 mãos, 'Com 

acompanhamento pelas 
sras. d.as :

P ia n o — Violeta P. Sarti ,  Ne- 
lia de P a u la  Leite, A m a nd a  
Leite de Barros, Maria Caroli- 
n a  Pereira  de A lm eida , Maria e 
M ariana  F o n to u ra  Costa.

A com panham en tos  — Maria 
T hereza  de Oliveira Machado, 
M. Luiza Al vim, M. Eliza Ce- 
zar, M. da  Gloria N eubern  e 
M. L eon tina  Ferreira .

Agradecimento e Des
pedida 

Pela sra. d. Celina de 
Queiroz Telles Moraes.

Em seguida, levantou- 
se o digno representante 
de D. Duarte que, profe
rindo um brilhante im
proviso, que a todos com 
moveu, felicitou as dis- 
tinctas Irmãs, bem como 
ás alumnas e ao exmo. sr. 
dr. Eloy Chaves, que hon
rava, com a sua presença, 
aquella tão bella festa.

Gratos pelo convite com 
que fomos distinguidos.

O preparado  ”E m ulsão  de 
Scott” não  é só u m  m edicam en
to, senão um  alimento  necessá
rio. "A ttcs to  que tenho  em p re 
gado a  "E m u lsão  de Scott” 
em m in h a  clinica civil, co lhen
do sem pre  J bons resultados 
como tonico e res tau rador  de 
forças, especialmente nos casos 
de  enfraquec im en to  geral e af 
fecções . broncliopulm onares.

” D. José de Mendonça.
"Ju iz  de |Fora ,  Minas Ge- 

raes .”

AO DIGNO PREFEI* 
TO — Chamamos a atten- 
ção do Prefeito Municipal 
para que lance suas vis
tas para o nosso largado 
e esquecido jardim pulli- 
co. Agora em vez de va
gabundos que costumam 
dormir á sésta nos bancos 
do mesmo, notamos que 
uma porção de meninos 
moleques, entre os quaes 
filhos de distinetas famí
lias daqui, andam m atan
do passarinhos, podendo 
as pedras escaparem e ir 
quebrar vidros de qual
quer casa do Largo, ou 
offender qualquer um dos 
transeuntes que poralli 
transitam.

Em vez de fechar por 
varios dias, como já fez, 
o nosso jardim, deveria 
S. S. encarregar qualquer 
pessoa para tomar conta 
do mesmo como se vê em 
outros jardins de outras 
cidades e em São Paulo.

Esperando ser attendi- 
dos deixamos aqui o nosso 
justo pedido.

Realizar-se-á 110 dia de Natal uma festa dedica
da aos infelizes morpheticos recolhidos no Hospital 
desta cidade. Vai nesse dia a nossa socidade tendo 
na frente uma distinçta Commissão, prestar uma 
justa homenagem a esses despresados da sorte e dos 
gozos da vida social.

Dia 25—Missa ás 7 e meia horas da manliã 
» —As 3 e meia horas da tarde, distribui

ção dos briudes do Natal 
» —As 4 e meia horas da tarde Jan ta r
» — As 6 e meia horas da tarde, Ben-

çam soleinne 
Dia 26— Missa ás 7 e meia horas da manhã.

PERDEU SE— Um 
guarda chuva fino de cabo 
de prata, no trajecto da 
Estação da E. de Ferro ao 
centro da cidade.

Entregue á ”Casa To
ledo” será gratificado

Estão na cidade :
As graciosas senhori- 

nhas Bertica Goulart e 
Iiosinha Medeiros;

—A distinçta senhori- 
nha Dinorah Fonseca;

—O estimado moço sr. 
Antonio Morato Gentil de 
Andrade;'

—O distincto moço sr- 
Benedicto Brenha Ribei
ro, alumno Academia de 
Medicina do Rio de Ja  
neiro.

Cumpri mentamol-os.

Esteve em nossa terra 
o sr. Accacio Fonseca.

C am pinas.  17— Foi liontem 
sepu ltada  Clara da Conceição, 
fa llecida no A^ylo 'de Inválidos çoii) 100 rimos d.o cdade.

Paris, 18 — Inform am  para  
esta capital que as populações 
do reino de W u r tem b erg  e do 
grão ducado de Baden se 
acham  tom adas de verdadeiro 
terror ante a  acção dos av iado 
res alliados, que  atacam d ia
riam ente  as estradas de ferro, 
afim de im ped ir  o transporte  
das tropas  destinadas á  Alsa- 
cla.

F o l h e t i m  (24)

Um Filho do Povo
POR E. P E R E Z  E S C R IC H

P R IM E IR A  P A R T E
0  T r ib u to  de Sangue

C A P IT U L O  X
parickia

—  Diabos te levem, málan 
dro ! — desabafou T a n ta le ã o  
—  Que diabo de bicho lhe m or
deria hoje  ? !

E  deixou a cadeira, s e n ta n 
do-se n u m a  velha poltrona 
com todos os sym p tom as  de 
cançasso.

A' hora da  ceia, D. Panta leão 
pergun tou  pelo filho. M artha  
re to rqu iu  :

—  Está  deitado e diz que 
não  tem vontade.

—  O lá ?  ! A inda lhe dura  a 
perrice ? Melhor ; não m e in- 
comm odará.

E  continuou a cear.Durante a ceia repetiu.

T e rm in a ra m  á sem ana  pas 
sada, os exam es das escolas iso 
ladas, Estadoaes  e M unicipaes 
desta cidade e bairros.

Os exames, que, fo ram  p re 
sididos pelo snr. Afonso Bor
ges Inspector Escolar M unici
pal, deixaram  gra ta  impressão á .commissão exam inadora ,  
que, bem pateü te  pode apreciar 
os esforços dos professores e 
professoras, na  a rd u a  faina de 
m in is tra r  sab iam ente  o ensino 
as creanças, onde descança 0 
fu turo da Patria .

Seguem terça-feira pró
xima a São Paulo :

A exma. sra. d. Olym- 
pia de Mesquita;

—A prendada senlio- 
rinha Maria da Conceição 
Mesquita e a gentil senho- 
rinha Carminha Rocha.

Feliz viagem, gosos nos 
passeios e brevej regresso.

r
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9
Esse é o nome que milharescie mães têm dado á  Emulsão 

de Scott, de oleo de fígado de 
bacalhau com hypophosphitos, o medicamento incomparável 
p a ra  to r n a r  r o b u s ta s  a s  creanças rachiticas, anêmicas 
e escrofulosas.

Tende cuidado em obter a legitima

EMULSÃO de SCOTT
TXS?'Venda annual excede a de todas 
as imitações reunidas.
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N A T A L — A meia noite de 
24 para  25 do corrente, dar-se- 
á na  egre ja  Matriz a missa 
do Natal.

— Não me sinto bem, M ar” 
tha. T enho  a  cabeça á  razão 
de j.uros ; estou mal, mas não 
quero  que cham es medico. P a ra  
mais a juda , o maroto de m eu 
filho deu m e um desgosto !

Como no dia an ter ior  não 
tivesse ^do vêr  0 seu thesouro, 
D. Panta leão  —  apezas de 
fraco e doente — quando  sup- 
pôz que todos estivessem fe r 
rados no somno, tomou a  luz e 
en am inhou  se para a cova.

Diogo —  que desde as nove 
horas  e esp iava  a porta  do 
quar to  do pae —  viu-o sair se
gu iu  0 cautelosamente, como o 
lobo segue a prêsa.

Q uando  0 avaren to  se su 
m iu por detraz da  talha, Diogo 
cam inhou  reso lutam ente  até 
ao fim d a  galeria.

Ahi parou. T in h a  o rosto 
com ple tam ente  t rans to rnado  ; 
t in h a  o o lhar  sinistro. Dir-se- 
h ia  quo aquelle rapaz se d is
p u n h a  a pe rpe tra r  um  espan to 
so crime.

Ao cabo dc a lguns  Jsegundos 
de hesitação, em purrou  a talha, 
en trou  no buraco, tornou  a fa- 
zêl-a g irar, Je encontrou-se na  
p rim eira  exeavação d a  parede.

U iua  vez abi, pôz-se de bru-

Os p ro g ram m as  c in e m a to -1 
graphicos ap resen tados p a ra  
hoje e am an hã ,  da  E m p rez a  
do salão Iris-Rink, são com 
postos de fitas de elevado 
valor artístico, p a ten teando  
c laram ente  os esforços do seu 
proprietário.

ços e foi-se a rra s tando  como 
u m a  cobra até  en tra r  na  p r i 
m eira cova onde se occultava 
0 thesouro.

Pan ta leão  accendêra  as duas  
vélas e puzera  em cima da 
m esa u m a  das vasilhas ; exac- 
tam en te  a que  con tinha as 
onças.

O avaren to  t inha  o violino 
na  mão esquerda e n a  direita 
0 arco. Os seus olhos b r i lha i  
vam  de infinito prazer, u m  se- 
raphico  sorriso lhe entre-abria  
os seus finos e descórados lá 
bios.

De repente, Panta leão  a jo e 
lhou se em fren te  da vazilha, 
pegou no violino e começou 
a tocar u m a  melodia, a co m pa
nhando-a de a lgum as  pa lavras  
cantadas,  cujo sentido Diogo 
não com prehendeu .

N u n ca  deante  da V irgem  o 
avaren to  velho se a joelhára 
com aquella  religiosidade.

Diogo contemplava-o extac- 
tico.

A súbitas, 0 pae levantou-se, 
a  melodia do violino to rnou  se 
F u m a  sa rabanda  daranada , 
fu r ib u n d a  e pôz-se a  dançar, 
pu lando  como um doido. Aquil- 
lo e ra  a  h y d rophob ia  d a  m usica  e da dança. ^Continua)

SECÇÃO LIVRE
L ista  das pessoas 

que  c o n d ju v a ra m  o 
j a n ta r  que  no  dia  de 
N ata l  vae ser offereci- 
do aos infelizes m o r 
pheticos recolhidos no  
H o sp i ta l  desta  cidade.

Im p . pub licada  130$800 
J o a q u im  V. Toledo 5$000  
F lam in io  X . da  Silveira 5$000  
Toledo, P ra d o  & Comp. 5$000 
Luiz Silva Couto 5$000
José V ie ira  2$000
Acadêmico 1$000
Francisco  C. M alfa 1$000 
T ranqu il lo  Ceribella I§ 0 0 0  
M anoel F . R odrigues  1$000 
Octavio Cioffi 1$00Ü
Carlos F e ra r i  1$000
F rancisco  Dias 1$000
L uiza  C ury  1$000
F rancisco  Madella 1$000 
A- Costa R$000
A. Macedo 1$000
Braz Ortiz R$000
Ida  B arontin i  1$000
Manoel Custodio R$000

Diversos 5$400
A uonym os C$700

S o m m a 178$900
A COM M ISSÃO 

Vir ia to Valente 
João Pires Guimarães 
José D ’ Onofre 
Adriano P ias Nascimento

A g u a  Su lfa ta d a  M a ra v i lh o s a
Vende-se na Pharmacia 

S, José.



A CIDADEDE I E ü

Café CruzeiroTorrefaçao de
F ra n cisco  da S ilv a  T eixeiraRua do Commercio 32a Ytú

Excellente e saborossimo café, 
torrado com o maximo esmero, está 
garantido ser hoje o melhor do 
mercado.

Experimentem para melhor cer
teza desta verdade,

E ’ encontrado em todas as boas 
casas desta cidade e vendido a pre
ço que ninguém pode com elle 
concorrer.— Rua do Commercio, 32a

CURA DAS fLORES 
' = =  BRAMCAS

N as c id a d e s  p o p u lo 
s a s  e n o s  c lim as  

quen tes , dois  t e r ç o s  
d as  m ulheres  

so ffrem  de flores  
b ra n cas .

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

tem por causa a anem ia 

e é considerada com o s i
gna! de debilidade, sendo tam bém  m uitas vezes con

seqüência do arth ritism o .

O tr a ta m e n to  rac ion a i  é  aquelle  que te m  a c ç ã o  
so b r e  o fu n d o  d a  m o íe s t ia  

O rem edio por exce lle n cla  é

3*A 5AUDE DA /AULÍ1ER
para uso interno, fo rm u la  p riv ile g ia d a  doa pbarm aceu- 

tico s D auat &  L ag u nilla , Rio.

A SÂ U D E DA M U L H E R  é indicada em todos os
. i
[incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do uíero. ^

L V ende-se  em todas as Fharm acias  do BraziS

Caçadorde M osca
Na Loja da Companhia 

Ytuana Eorça e Luz, ven
de-se'o especial papel pega 
' MOSCA'’; unico meio 
este para apanhar as mos
cas em grande quantidade.

Preço 500 a folha

Remedio para maleita. 
— Yende-se na Pharmacia 
S. Jbsó.

1.o Tabelhonato 
Leopaldo Fonseca  

Rua Direita N. 2 2

Papel de
embrulho. Yende-se

Nesta T ipogra fia

LENHA
Yende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. —Nesta—
i i f f l l l i i i i i i

Vinlfto Creosotado
do pharmaceutico Silvei, 
ra. ! Usae 1

C o m p a n b ia  Y tu a n a  Força  e
LUZ—Na loja da Compa
nhia Ituana  Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sortimento de objectoo 
para escriptorio. Livros 
em branco, papeis, car
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços van 
tajosos.
l l l f f l l l i l H l

Garotes Caracu’
feridas Recentes e CDronicas

ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS NAS 
CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 
SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 
POMADA B o r o * B o r a c i c a .

Lgeacia Cósmos-

N a fazenda  VASSOURA L 
em garotes Caracú de um  
m o  e de menos, p a ra  v e n d e r  
e boa raça  e bonitos.

Preço commodo.

m i m i m

POMAD,

para Curar Feridas.(Jl<;lrí}5 Af)Ti- 
GAS, DARTHROS e Af f ECÇÕE§ da PELIÊ

Nas oficinas 
desta folha

%E xecuta-se
iodos s trab à ltos 

ty  p o g  r aph ioos 
igual a S. PAULO

D E
¥ ò g u c ír a vS a l s a ,
1CAROBA ÊllUAI a c o

L ' N C 1O D tlF ^ A D O y 0  
d e p u r a t iv o  d o  S a n g u e



Com panhia lii i in a  Força e Luz
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LAMPADAS'ELECTRÍCAS de filamento metálico,
E sta  Com panhia ,  tendo  recebido direôtam ente dos m elhores fa b r i 

cantes, g rande  e variado  so rtim ento  de lam padas  de fi lam en
tos metallicos, .resolveu fazer, sob/e os preços actuaes, 

u m a  g rande  reducção, vendendo  d ’ora em d ian te  
em seus depositos em Y tú  e no  Salto, 

pelos preços da tabella seguinte  :
L a m p a d a s  de 10 velas 1$200 ^  L a m p a d a s  de 100 » 4$80O
L a m p a d a s  de 13 » 1$500 L a m p a d a s  de 200 » 7$500
L a m p a d a s  de 25 » 1$600 L am p ad as  de 300 » 11 $500
L a m p a d a s  de 32 » 1$700  L a m p a d a s  de 400 » 14$500
L a m p a d a s  de  50 » 2$400  ^  L a m p a d a s  de 1.000 » 30$000

Deposito em V 7 'LJ  : ^ iia d i re i ta  51
Depositários no SA L T O  :— Manoel de Quadros, Bairro  da  Estação, e 

E stevão  de A lm eida  Campos, R ua  R u y  Barboza n. 10.
As lam p ad as  de filamentos 

metálicos, são inc om parave lm en te  
superiores ás an tigas  lam padas  de car

v ão — quer  pela reeistencia, q u e r  pela  m aior  
in tens idade  e lim pidez da luz; devendo  portanto , 

m recea  p referencia  da  parte  dos senhores  consumidores.

m a

RUA DA PALMA 23
Este estabelecimento graphico mon 
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, eomó nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Memoranduns, Convites, 
rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.
PREÇOS M0DÍC0S

Letra

Vende-se nesta typographia

Corrpanhía ytuana 
Fr rça e Luz

Chamamos a atenção dos nossòs 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove e borracha, que te
mos em nosso,depósito.

-Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escritorio desta 

COMPANHIA
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Casa Santoro
Relojoaria ê Jcalhéría ITALQ SSUISA 

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  acred i tada  casa, se en co n tra rá  R elog io 3 

e Jo ias  de todas qua lidades  e preços, t ra  
balho solido e g a ran t id o  em  am bos 

artigos. Deposito  exclusivo 
nes ta  cidade dos a f a m a 

dos Relogios Z en ith  
e C ronom etro  

íris ,  e tem  
t a m b é m  

dos fab r i 
cantes R oskopf 

P a te n t— O m ega—
A u rea— e Leon idas—  á 

Preços de S. Paulo . Incum be- 
se de q u a lq u e r  concerto concernente  

a sua  profissão. Todos os objectos v en d i
dos são garan tidos.  Vende-se Relogios de 

paredes  e despertadores, e concerta-se m ach inas  de 
escrever e G ram ophones .

G rande  e variado  so rtim ento  em  artigos 
de ph an ta s ia  e objectos p a ra  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados
r e l o g i o s  zenith  E OMEGA

Jose Santoro
(Y T U ’ E s taodde  S .u  Paio)
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